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ALTAR DE PRATA, NA SÉ DO PORTO 

(Segundo photographia do sr, E. Bi) 

  
     



   
O OCCIDENTE 

    

        

    CHRONICA OCCIDENTAL 

Anno de mil oitocentos noventa e tres, muitos bons dias! é o que eu te desejo sinceramente, com o coração nas mãos, (65 dias excellentes, de muita alegria, muitas 
|| felicidades, muitas prosperidades para todos nós, É que eu te peço é parece-me que não é pedir muito. 2 305 dias é uma.bagatelia, passam nºum momen- Pio, eu que diga que já de vi passar quarenta é ias vezes. & que me paréce que ainda hontem | estava sentado a esta mesma mesa, dando as “ boas vindas ao anno de 1893 que já lá yac. 365 ias magnílicos é só o que eu de 1isolhcito, de- | Pois eu me entenderci com os outros annos que (e pstcederem e Deus queira que me entenda | Gom élies por mulio tempo, que elles me façam a vómade a. mim.e aos meui, à vós Ieitore vasos 

0505, que por muitos annos e bons nos éncon: | temos, aqui, neste mesmo lugar, no dia 1 de mútos jantiros, eu a dar-lhes as boas festas é os senhores a receberem-ntas 
do reina gramaticalmente uma gran. 

de pronomes, é que eu apesar da idade do dia não me atrevi a proseguir com o Xs. solemne. dos momentos oficiaes, não tive à em de levar a segunda pessoa do plural até | ás ultimas consequencias da soa conjugação. | q E pára pão ser exigente com O ano Que co- mes pão lhe pedi dono ama Cos que pa = mim e pará os meus seja tão bom, tão generoso O acatar o tona audi ape 

   

   
  

  

      

   

  

  

    

    
    

   

  

   

    

    

  to a oceisião de testemunhar aqui o meu pro- undo é eterno reconhecimento. 
Lá por elle ter cahido do governo não serei nBrato e cOnfessarei sempre os favores que lhe evo. 
E" costume velho atirar pedras ao sol que de- 

  

  

  

DO manto LS ot seiads 66 únio [1805 que ponha aqui es olhos e neja que me de obsequiar que não obsequeia um ingrato. 
| anno de 1a foi um anno minto amável pa- im é se alguma rasão de queixa me deu foi 

“Só no seu ultimo dia de vida, no dia 31 de de- zémbro. 
> verdade que, se é verdade o que diz a tra- leão à euipa não foi delle, foi do diabo que a — ga solto no ultimo dia de todos os ânnos, no dia O do para S nero É  Exe amo! não Sei que vencia deu ao di 
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que, em vez de correr pela cidade se meteu em minha Casa a fazer me partidas. qr fêsmO sem diabo esse dia, erarjá para mim um dia de grande atrapalhação : imaginem; O 

  

Matta, 0 grande Matta, o rei dos cosinheiros por- — tuguezes tinha me convidado para jantar com elle. mEsse dia, festejando o 75 aniversario natalício + ns 75 dezembros que elle aguenta bizarramente, alegremente, como muitos rapazes não aguentam = 20 primaveras; 0 theatro de S, Carlos para abrir suas portas desde o dia 20 foias fechando até esse dia. em que ns abriu de par em par, e com uma opera de respeito 0 Lofengrin. TA primeira vista isto É um belo fim d “ima excelente opera e um may | mas dadas às minhas circumstondias, mio é assim. 
— O jantar sabia me 

  

    

     
oba mio muito bem com fereza, has va ele ser feito pelo Marca é Comidorçan bas nhia. delle. que é um bello “companhero: mas à opera noite vinha encon omPanheiro 2 "meu habito tradicional de todos tese Om O de pone que err o to queen doi que eniça ha companhia du mia iene ANT Minhas fitas deita faro E não gostava nada de romper com esta tra- eia Ta e Ts com ao um | Eohiengrin é O demonio duma opera que venho, — sempre no dia seguimte, — Esta airapalhação que fóra feita pelo acaso, oi inda atada pelo diabo que e mitcu tambem a dane: É se hão vejam, ela manhã. no dia de S, Silvestre, levantei-me muito bem, com um bocadinho de Fheumatismo que havia já uns dias andava de volta coniço Dim soe ntaar ia RA e ia à escrever € quando vou a levamtarmaa acho-me completamente  tolhido, sem poder fa um movimento. i een eso à minha pequeno mo nota 

| a Piedade que tem dois annos é meio e que nunca 
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tivera uma, doença appáreca me mito murcha e a vrder cor febre. E eu'sem me podér mecher. para if buscar um médico, é sem saber o que ella tinha, sem suber o que eu tinha, sem saber o qua havia de fazer, é o diabo u rir sé à bandeiras despregadas da minha atrapalhação. à 
Einálmente o diabo só me queria metter um Susto e tirar. me O jantar do Matta. As horas do jantar passavam sem eu poder ar. redar o pé do meu quarto à espera do medico para a minha pequena, À's sete e meia porém Vem o médico, vem dois medicos ao mesmo tem- po, dois amigos intimos que são dois bellos clini- Eos veem à pequena, não É nada de cuidado, gra. 
o ace a bulhões dentro d'um coupé lá vou para S, Carlos gemendo como quem tae para o hospital, Quando eu coxeando amarrado à minha ben galia chego à minha cadeira chegava o Lohengrin scena puchado pelo seu cyêne, O Lohenêrin era o Masini, com as barbas lou- 
ras do cavalleiro do Gral. O Masini canta, é can. ta tão bem, que a voz d'elle parece a harpa de 
Dayid, 6 o meu rheuniatismo as furias do Rei Saul 

O Guerreiro dentista tem um systema para ti 

  

    

  

  

  

  

rar dentes sem dôr, que eu já expérimenteivarias. ze é com o qual me deito bem que ja pão 
quero outro. Muita gente. ri se quando se falla 
nisso, «Tirar dentes sem dôr | Isso póde lá ser ! Póde ser é é Emquanto á maneira de tirar o dente, o Guérreiro tira o como qualquer outro dentista : mas defronte do paciente está uma pilha electrica de que o paciente tem nas mãos os con- ductores. Quando chega o momento de arrancar o dente a pilha trabalha, e o choque electrico dis trae o paciente que principia à tremelicar. De re- pente a pilha cessa de trabalhar, o Guerreiro mos. tra o dente no boticão, sem a gente ter sentido a 
mais pequena dôr ; dot lhes à minha palavra por- 
ju fallo por experiencia propria. “Não houve a dor £ O que a'etusava houve, mas dôr não existiu porque à gente não deu por ella, estava destrabida com o choque electrico. 
Ora com o meu rheumatismo em S. Carlos acon- 

teceu-me o mesmo do que com os dentes no Guer- 
O rheumatismo lá estava, mas os ouvidos a ou- 

girem o Masini, 0s olhos a verem a Arkel c à 
Stahl fizeram me o serviço da machina electrica 
do dentista ; =» distrahiram-me da dor. 

E" que o Masini tem muito que ouvir, apezar dos agourentos andarem para ah à dizer que elle estava arrasado, é as primas-dlonas Thereza Arkel 
e Amelia Styhl teem muito que ver. 

A Arkel parece feita de proposito para a scena, 
é uma formusura perfeitamente thentrol 

O rosto duma belleza correcta vigorosamente 
accentuada; 0 corpo uma esculptura em ponto 
grande, um pouco monumental de uma imprehen- 
Sivel elegancia de formas. o 

A, Sthal já nós conheciamos : está mais bonita 
ainda porque está mais nutrida e a sua belleza de- 
monstra a verdade ao provérbio que diz — da. me 
gordura dar-te-hei formusura — que me perdóem 
todos os diiletant das cargas dossos 

E seria uma injustiça Magrante referindo nos á 
“Arkkel que pela primeira vez apparece em pal-, 

cos portuguêzes, fallar apenas da mulher e não 
falar da cantora 

A sr Arkel é não só uma bella mulher, é tam- 
dem uma bella artista. 

À interpretação que ella dá ao personagem: 
«Elza no Lohengrn é correctissima, é primorosa, 
É a interpretação mais notavel, mais magnerianna 
que he temos visto dar em S. Carlos. 

A sua voz é magnifica no registo agudo. d'uma 
grande pareza e duma grande pujança + o registo medio. é um pouco mais frac.o ou antes menos brilhante, mas em toda a parte aquela voz será 
uma belia voz de soprano, é à sr. Arkel sabe ser: 
vir-se d'ellnexcellentemente, com toda aarted' uma. 
grande cantora. E A sr? Amelia Stabl é a mesma artista correcta que já ouvimos ha annos, é é uma das boas con- 
tralios que ha hoje no mundo yrico, apezar da Sua voz não ser dum tumbre irreprehensivel é de no seu jogo scenico haver ainda à mesma frieza, que ha annos se lhe notata. 

São estas as principaes figuras do Lohengrin é tambem as principaes da companhia, O barstono Casini que debutou na opera de Wagner, não se pode dizer que seja um mau ar- 
tistã, mas não é um primeiro arti Jos, 

O baixo Figna agradou.nos. 
Tudo isto que dizemos é apenas ácerca dos is Primeiros actos do Lohengrin, que (oi O que Vimot. Ro 

  

   

  

  

  

  

  

    

   

   

  

  

  

  

  a para S, Car. 

        E PODRE o USO MIR ja Ta q 

Apenes o segundo feto acabou meti mê no. trem e vim para-casa a toda à pressa, Quando Cá cheguei faltavam dez minutos para a meia noite, isto é, ainda vivia 0 1893, ainda não viera 1895. estava dentro dos meus habitos trad meia noite a minha pequena estara melhor À já, conversava e ria como 0 Seu costume, graças | à Deus, o meu rheumatismo ia passando um pou: 

  

  

    

    
co, € O dia tão atrapalhado que eu tive acabou mais tranquillamente, Obrigado 1892. 

Não é facil de: calcular, não vivendo em Lis: || 

  

  
boa, é não conhecendo q feitio especial dos! boetas, com, respeito ao theatro de S, Carlos,o | enthusiasmo, os empenhos, a bulha que entre nós Secasionou a abertura da epoca Iyrica. Foi uma doidice, No dia 31 pela manhã, quasi que se esmagava gente no camaroteiro de &. Car- | los e foi necessario mandar para lá dois pol para regular a entrada dos pretendentes à bilh tes 

Se se abrisse um guichet para a venda de bi Ihetes d'entrada no Iécino dos Ceus com certeza, mão haverin aquele acotovellamemio, aqueile aper ã 

  

    
  

       

    Ô thcatro está este anno quasi todo assignado, como já dissémos, é essa assignatura comprehe de-se porque. na verdade é baratissima, Ouvir 0. Massini a dez tostões por noite só em Lisboa | acontece. o E É como à assignatura offerece estas vantagens, como. um bilhete avulso custa dezoito tostões É “preciso um trabalhão para encontrar do paso ue assignando custa quasi metade e não dá tras | Balho nenhum, atmalocia dos amadores de 5: Cu Jos assignou. E Eizerim muito bem ess amadores, porque nal primeira noite, á porta, venderam sé bilhetes, é | dinda, assim, forum poutos os que apareceram | a sete mil réis, isto é, um bilhete para uma recicã pelo preço de 7 recitas. 
A sala de 5. Carlos apresentava um aspecto! lindissimo e nos camarotes e na plntéa via-se p | que ha de mais distincio na sociedade lishocta Assistirad ao espectaculo no seu Camarote par ticular, sua magestade a Rainha D. Amelia tras jindo “de azul € branco, sua magestide a Rainha 

. Maria Pia, de preto & ouro, ebrei D, Carlos sua alteza o infante D. Affonso,” y No camarote dos ajudantes e aias de suas ma gestades havia uma toilete de luto que nos im pressionou profundamente no meio de toda a alér gria é animação que reinava maquelle théqtro em festa, porque. nos fez pensar na grande. perda. que à alta sociedade portugueza acaba de sólirer, a que aquele Jucto commemorava. q ão lllagemos isso hoje, porém: não queremos notas lugubres e tristes na primeira chronica do anvo é terminamol-a como principidmos, dando” as boas estas aos nossos leitores e desejando pará elles e para nós todos, um arno cheio de alegrias, À de yenturas e de prosperidades, jo 
Gervesio Lobato. 

  

  

  

  

     
  

  

  

     
  

    
  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

é 
ALTAR DE PRATA NA SÉ DO PORTO | | 

   Poucos templos egualam em grandeza o sum: — pruoso edificio da SE do Porto, construido no pla no mais elevado da cidade e dominando esta do o da sua soberania. se 
Sem, remontar-mos a epocas anteriores á fume À 

dação da monarchia portuguera, apenás referires— mos que a Sé do Porto foi mandada cuificar pelo conde D. Henrique, pae do primeiro rei portuguez 
D. Affonso Henriques, e que nella se disse pri 
meira missa no anho de 1140. Er 

Muias tem ido às recdiicações o ampliações 
orque este edificio tem passado, é por isto apre-. Senta varios estylos archnectonitos, conforme do — 

spocas em que tem sido reconstrido ou amplie 
do, não sendo as suas bellezas architectonicas o. 

ais o recomendam senão à sua grandeza. 

  

  

  

   

  

   

    

Entre às muitas cousas notaveis que ali ha pari 
admirar, é, por sem duvida, à que mais nos att 
o bello altar de prata da Capeila do Santissime 
e que a nossa gravura represento, o 

   



   

O OCCIDENTE 

  

  
    
  

  

Parecemos que depois da capelia de Bapra, na egreja de/S, Roque de Lisboa, É este GEADA óba ena preciosa iq, nó seu enero existe em Porca. - Esto alçar é obra do seculo xe, pois foi cols Jogado na capela, no aero de-1793: * todo de prata batia é primotosamente lavra Ji, dese Frontal né no sactavio, composto de içêz Corpos. com a respestiva supula, de forma 
elegante, com apainelados coutendo baixos rele- Vos representando passos da Eseriptura Sagrada, Eonqueti, qUato apostolos, sacras, tocheiros, e seis aiampadas, todo, de prata, completavam 6sº da preciosidade “artistica: 6 ao imesnto tempo de Subido valor material, Estes objegtos, porem, fo- Fam roubados pelos soldados de Napóleto, quan: do invadiram À peninsula, Multos destes roubos 
foram, pratigados. em. Portugal por aquela ocen- so cmo É sabido se ft não fo tambem TonBado É porque 0; invasores, julgaram que & de cobre galvanizado, não lhes parecendo possi el fama ribueza G reunidas - E esta uina das tradicções, e a que parece mais 
Pinos ada da capo “OS gravura dá uma boa déa da capela é do aliar O que nos dispensa de fazermos mis mi à núciosa destripção. 

  

  

    
  

  

  

BERNARDINO MONTEIRO DE ABREU 
Vick coNsut DE PoxtucaL. xa CIDADE 

DE S, PavLo (BraziL) 
Ha nomes que teem direito é consagração pu- bica. Servem te lição e de exemplo. São o me: Jo estimulo per ds que eba é o mass. ro esteio da nacionalidade a que pertencem Hernariino oe. Abre, eta Vice cont ortuguer em S. Paulo, capital do respestvo €s- 

tado ma prande republiza brasileira, é um d'estes nomes, Humilde nó Berço, ennobrecêu se pel es: foro e pelo coração, Sem, pergaminhos, que 0 
tempo podera ter já desfeito, abriu perduravel EEBBo ba tai d eloa pórugueza, que tão dignamente representa, considerado e estimado Dor todos sem excepção, e macionlidade ou de Procedentias 

Portugues de lei, nascido de pais portuguezes, perto de Guimardes, oi para O Brasi tendo ape! as quatorze nnmos' de edade, contintando na pila de commércio; que já encêtára em Portugal. Casado mais tarde com una excolente senhora, s8ã compatriota, infelizmente fliccida ha ossos ás sempre viva na memoria de eu espoio e dê eus filho, conserva anda hoje a robustez de um ço, apesar dos seus 55 amos, quai todos vol- R16s'no. morejae incessante de um proposto fiz me "e de “uma consttencia segura, Eretndo, por dia complexa e incestante dstividade, a solid fortuna que hoje possas, e em que se não excon e tm Pemorso hem se acoiaio mais eve arre- Pendimento” Tendo aportado ao Rio de Jantiro, ai se con- servoi ernandino de. Abreu, entraldo para o servico de uma rima de solidos creditos, até quey E 1855, for para 8, Paulo astabelecer-te m del da mesma cara, considerado, porém, como ócio, tal era” à conceito que Já então /meres Sã de seus Chefes € patrões, Extinera mais tar! e esta filial, passou. à negociar de Conta, pro- Bia intervindo en varits Emprezas é dando so: Siedade no primeiro estabeledimento, que orga- nisara ng capital do Estado, a seu flo mais vez 0, Daniel Monteiro d:Abréu, Rel e eserapoloso Fespetador das tradições e exemplos patehos.  Bntencendo: q grânde Bea portadora de S, Pauo, Costa 46; firma respeitada em todas as praças do mundo é cujo comercio anual se eleva muitas centenas de ai bares e Tras es ieeimas, Toi tm dos tas importantes directores a companhia União do Commercio de 5, Paulo, entidade nanceira” de subnda importancia e dê opiasisimos Tserõs Não admira portanto que ernardino de Abreu seje ui homem rico mis é muito mais deve adimiar sem duvida; nos tem: Pos que Vão correndo, 0 uso benclicente e gene- Foto que este benemirio faz de haveres tão ho: Fada E aposhiadamente adquiridos. ássim que, apenas enterada a sua vida com- mêrcial emi'S: Paulo, fá Pur dos principaes pro: motores & fundadores da sociedade de benehce cia portuguera eta cidnde, sociedade que dispõe hoje de perto de Goo contos de vlores Brazieiros & possue um imngnico hospiuly que pode dar guirida e como a nume/osos doentes e des” falidos, recebendo tambem pensfonistas 6 levando & ua taridosa tatela no pônto de agazalhar ex- ftanhos como à nacionaes, sempre que lhe é pos. 
sivel fazel-o, E ASen Pd 

  

   

  

   

  

  
  

  

Este facto, todavia, não é o unico que, na vida 
do atua vice consul portuguer em 8. Bal, dê 
Vigo teem da ganerosa bondade da seus. 
Pião. proprio esnadlado exá a melhor dez 
o io Pesa End pes tais ren qualidade. 
Card fe nminnene múlto mai do quelhe 
Porta estão sempre Iagamente abertos a todos os 
Dor ais e fieldades dos portoguezes que 
GER o Tempra. Soa EapreNato nais sevira 
da ee indignações consulares, perante um de- 
Seles go ur esnrante Infe por exemplo, ba 
série im Estremesimento de Commosida pie: 
SPD E O rela do misero que sabe cu que 
de, Gu q desgraça & 6 destro sto o cam: 
ho als trt ira a esmola ou para tutela 
e pesmfazjo funceionaro: Ce de une mumecs fai o lr oe. 
E o ce cactos É finas qualidados do seu 
Capo: tstlando É” confortândo a todos com O 
a du palavra o presdindo a ado com 
cem é dlente E amorasd solicite, Cavidoso 
Da o destores peragto a fatalidade que, 
Praia ou pela disnça, lo tem, por vezes jy 
Elen anheriado. coração, iom elo o dê 
dE do deduno tem ferido subitamente roubando- 

e bs eontórs de vida ou «educação 

   

  

  

DANIEL MONTEIRO D'ABREU 

Vice CONGUL INTERINO DE PORTUGAL EM S. PAULO 

Filho, do actual vico-consuy Bernardino None 
do Abre. é portupuez por seus paes & brãs 

Siúbo pelo Berço, temo nascido em S. Paulo 
os 4 de janeiro de 
Educado na Europa,   

, recebeu no Porto uma 

Vedas” de” pac! amântissimo. É” o caso porém de 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

poe so 6 deseundado, sobre todos os portuguczesi 
sentes, que cla recorrem, todos os Seus tran 
So inventos! consulares, muito mais do 
DD raves como, vice consol:iterito de 

Bortugsl Em terias bradleiras, ser mais nosso do 
Qu alheio emborá a sua alma, decentuadamente 
So icant, tenha pelo Brazil os disvelos de um. 
ho eos embushsmos de. um verdadeiro par 
rita: j 

ua biographia. que não póde ser mi longa 
do que a sda Edade cabe toda inteira neste re- 
Aonde Poucos funeciênaros consalares portugues 
SEE Cqualario o seu 2elo pelos interesses da na- 
São dietora hospeda e representa. Como filho e 
Sims orem éfa. honra”e a esperança da gua Casa? Corno Brasi é um dos moços mais esti. Snsãos de 8. Paulo: Como coração & como care- 

  

  

  

caes é pedra de finissimo toque, onde scimiltoma À 
as lagrimas, que tem enxugado à muitos dolelizes — 
& onde brilham. como raios de vivissimo-Juzças 
mais nobres qualidades de coração ele caracter. || 

  f E pg à ent ção 
O NOVO TRANSATLANTICO «D: MARIA 
A emarinha mercante portugueza conta mais 

bello paquete, propriedade do ilustrado nego» 
ciante portuense o sr. J.H. Andersen 07 
pe ita: se o novo transailamico + D. Maria em, 
omenagem á esposa do proprietario. É ac ES belo návlo tem tes ânnos defeito, todo 
e aço e possue magníficas acomodações qu se dividem em 48 de primeira classe e bo de nérs 
Na primeira classe ha uma bella camara toda. 

de marmore sobre a qual está construido, paraios — 
passageiros passcarem, um elegante promenoir. 
Como não tinha alojamentos para passageiros 

de 2. classe este grande trensatlantico, em breve. se Construirá mello uma camara para, So pass 
geiros. 

O seu andamento é de treze milhas por hora 
O seu pezó bruto é de quatro mil coneladas, Pos. 
sue tres caldeiras de triplece expansão, Fez à sua — 
primeira viagem de Lishoa à New York com es. 
cala por Cadiz é ilhas dos Açores em 14 dias e 

  

  

  

   

  

  

  

  

se para malas, passageiros e carga: Faz 
ds iéons viagra da Licbba beloniA isa York Os outros pontos de estala variam, tocando ora n/uns ora Mouros, : 
Alem deste mavio possue o ar. Andersen os seguintes: o. Olinda, Eleevemin: que fazem às, mesmas visgens; e nº barcas Agneso/ilius é Por: Tuna, sendo a primeira e terceira dê ferro e a se onda de madeira São agentes em Lisboa os srs Bereiras é La Roque. Dum outro vapor Jhon e Albert, já falamos 

nosso volume de 1887 é por essa octasião fizemos | sent quo mai rule para todos É ese a ego do capital. No nosso pais prefere sé empre- pego do caia No no a prt eps Eongencres do que no engrandecimento propr mente commercial da nação. É JX relutancia dos argentarios portuguezes em se | tornarem armadores é à causa do decahimento 
dl nossa marinha, é F Auto fazem os governos, é disso temos a pros 
a gm tds as Epoca No reinado de D. erga do Tede D. losd bastante elles luctaram por er der à eórinha e se alguma cousa conseguiram Soroveitando 0. auxilo particular e estmulando. eBço mundo. De todas às invenções húmanas  applicação d vapor. à navegação, é a mais bella Lugou Os pos VOS, aproximo as distancias é supriu lhes usnees 
Cesgidndes. : os pois agradavel em extremo nodeiar que a marinha mereinte portugueza acaba de ser Enc 

cida com mais "am favio de tanto valor À uilidade É 

    

  

  

  

    

   

   

    

CONDE D'ARRIAGA: 
Poucos vultos políticos e sua memoria se nos 
põem com mais respeito do que o conde d'Ar=. riaga. À encendrada crença que O animava nunca, se désmentiu. Dedicadissimo pelo seu partido foi | 

para elle tão prestimoso como Sampaio e Fontes, 
Luctou com verdadeira té e awliou com ens 

thusiasmo o partido regenerador No centro n 
ca faltava, é quando retido ém caza O seu maior 
desejo era. sair, para tomar parte nos trabalhos | ds feria Pere 

Não sentia 0 pero dos seus setenta annos mem à 
vergava á vida trabalhosa que tivera, parte di 
qual passada em Africa. ais 
Fundou a Revolução de Setembro é outros jo 

mães, auxiliou muito os seus amigos e algu dilês iNustres, Fontes Pereira de Mello 
muito seu amigo, passava muito tempo ha quint 
da Arrisga onde a isolar se para descançar é ruir 
à convivência do ilustre atm a 

Se pelo seu partido — vastissima família = fo 
dedicado e bom, para os seus, foi de inexcediv 
bondade e amantissimo. Dedicar-se, era 0 lef 
do seu caracter. Morreu sorrindo-se pará é 

ara Rm Eae a a oa 
Juando fallava era despreteneioio 

Ihaimentos, consequência do seu bor 
franco e leal. sad te sumamos agora os princi A O conde irao Enqu Paode Ma 

es, bacharel formado em dir É 
Is Dash fra E em em 

  

  

  

  

  

  

   

    

  

   

 



   

  

O OCCIDENTE 

  

   
  

  

6 de junho de 1819, e foi o segundo filho do vis- 
conde da Kibeira de Alijó. 

' ÃOs 21 annos, em 6 de junho de 840, concluiu a 
2 seu curso universitario. Durante dois annos foi de. 

  

  

legado em Alijó,e em 1844 foi despachado juiz para. E Unramao strúndo mnicomarea de Moça. 
Em 1851 foi nomeado governador d'esta província, 
& completando o triennio, veiu á metropole, não 
aceitando a 

  

residencia” da relação de Loanda leito deputado por Moçambique. 
d teve sempre logar no; parlamento, 

na maior parte das legislaturas eleito pelo circulo da sua naturalidade, de onde nunca poude ser 
desalojadn, sendo notavel à lucia que, em 1870, 
sustentou Com Os progressistas no poder. 
Em 1882 foi nomeado par do rcino vi 
Nas duas casas do parlamento por muitas ve- 

2es usou da palavra, mostrando-se muito conhe- 
cedor das questões de administração ultramarina. + publicando um folheto sobre Moçambique, onde 

  

   

  

     

traordinario, que em vida se chamou o cardeal de 
Lavigerie, é, por sem duvida, a nova orientação 
dada á campanha anti-escravista, organisando-Jhe 
o plano e collocando-se à frente della. 

É de ver que, anteriormente 4 acção de Lavi- 
gerie, o methodo de: lueta, em que era sempre in. 
dispensavel o concurso do inglez, consistia em 
artacar de flanco o continente negro. tanto pelo 
lado oriental como pelo ocidental. O que resul. 
tava daqui? Em primeiro logar, o descredlito das. 
provincias portuguezas de Angola e Moçambique, 
indignamente vigiádas pelos couraçados inglezes. 
Em segundo logar, completamente desguarmecido 
de observação o norte e o sul de Africa. O. 
n'um constante vaé- vem de caravanas conduz 
do levas de escravos ora para oeste, ora para 
leste, e muitas vezes para o sul direitas é colonia. 
do Natal; o Sul completamente aberto ao trafico. 
da escravatura, Porque aquele que se obrigara a 
vigiar esse trafico para impedil-o, era o proprio 

  

  

  

  

  

   
    

   

  

     

     
    

   

     
   

Santa! a obra do varão illustre, do principe da 
egreja, que pelo seu exemplo fez mais proselytos, 
do que mesmo pelos seus esforços que nem sem- 
pre tiveram os auxiliares devidos. 

Chamou-se Carlos: Marcial na vida profana, f- 
lho” de um modesto empregado das alíandegas, 
educou-se em Paris, onde veio a reger a cadeira. 
de historia ecolesrstica na Sorbona. Em rio é 
pelo "governo de Napoleão TIL enviado á Syria, 
durante as carmicinas dos christãos, onde se 
houve de tal guiza que se tornou conhecido Jo 
das córtes da Europa como homem de estado. 
então que accupa nos Estados Pondcios, repre- 
sentando a França, um logar importante na juris. 
dieção de Roma, que alcança só a doze doutores 
ecclesiasticos. 

  

  

  

  

COMMENDADOR BERNARDINO MONTEIRO DEABREU 
Nicê-consut. De PorTUGAL EM S. Pauto 

(Copia de photographia do sr. Guimarães) 
    
      

DANIEL MONTEIRO DE ABREU 
MickconsuL. ixrERINO DE PORTUGAL: EM S. PauLo 

Copia de uma photographia do sr. 1. Vollsack) 
  

se previram alguns dos episo 
= pleza, 

Pertencendo ao antigo conselho ultramarino, 
| fazia hoje parte da junta consultiva do Ultramar, 

era um dos directores da Companhia das Aguas 
de Lisboa, pertencendo aos corpos gerentes de 
outras emprezas de credito. Tinha a commenda 
da Conceição é a carta de conselho. O titulo de 
visconde fora-lhe concedido em 1871 e o de con: 
Je em 1890; este em duas vidas, dando se a so. 
brevivencia em sua filha mais velha, que conta 
apenas 13 annos de edade, 

  

da questão in- 
   

— oo 

O CARDEAL LAVIGERIE 

“No dia 25 de novembro do anno findo, falleceu 
em França um homem que nunca chegou à ser 
bem comprehendido n'este seculo de Bom senso, 
“como dia Lopes de Mendonça, em que à Razto 
“esmaga O Sentimento. E 

“na das. mais bellas obras d'esse homem ex-   

  

            
         
      

        
        

        
      
        

          
      
        
       

ue o sustentava e protegia, ás vezes sem rebuço, 
Vem inglegmente; > desgutrmecidos pois, come 
dissemos, O norte e O sul à escravatura augmen- 
tava cada vez mais. O mouro vendia, O inglez 
comprava sob diversas mascaras; em todas as co- 
Íonias inglezas jorrava o ouro, apparecendo alri- 
canos em todo à solo inglez. O cardeal Lavigerie, que já começava sendo 
rasoavelmente odiado pelo ingles entendeu trans- 
formar. o. Norte. em atyio, para abrigo das victi- 
mas dos traficantes de pau santo; é do Sul como. 
pertencia a uma nação poderosa é rica, avançar. 
Para 0 interior estabelecendo estações civilisado- 
Tas, onde vivessem em segrado convivio à espada. 
& a cruz; como suecedeu nos seculos da Fé, onde 

Sentimento imperou, à Inglaterra, única nação colonisadora 
alem da Belgica, que pélo trafico escravista tem realisado fortunas, tinha de forçosamente empre- 

actividade em outros misteres; assim O 
mouro não tendo quem lhe sustentasse o immun- do tráfico teria de, a despeito de toda à sua re- 
pugnancia, recorrer ao trabalho honrado. 

    

    

    

Em 1863 é feito bispo de Nancy; em 1867 oe 
cupa a cadeira archiepiscopal onde começou a Sua. paixão pelos estudos africanos, Dois ânnos 
depois faz parte do celebre concílio do Vaticano, 

e “então pará cá não descançava no seu em- 
penho de civlisar a Africa, queimando-lhe com o 
Togo. sagrado da Fé, cauterisando com 0 seu no- 
bre esforço o cancro da escravatura, Se a egreja catholica perdeu no cardeal de La- 
vigerie tm dos seus Juminares radiosos, a França. 
perdeu em Carlos Marcial um grande homem 
Estado, o unico politico habilitado para de vez 
dar um golpe ceree na escravatara. 

    

  

Manoel Barradas, 
— so — 

O LEIGO DE SANTA MARTHA 

Cinco horas em pleno campo. Abro a janela. 
á luz que inunda a planície, retocando d'oiro a 
folhagem crestada dos choupos brunindo a fresca.



    
          

verdura das searas à bro- 
tar, lavando o escuro dos 
pinhaes, avivando o recor- 
te franjado das. ramarias 
no alto das collinas. Essa 
luz setinca, macia, que dis- 
perta com as manhãs, de 
junho, como um riso d'Al- 
ima vifgem acompanhando um sonho Bom alega meu 
quarto, refresca-me o ce- 
Tebro, dá ao meu espirito. 
cariciosas sensações Pale» gria e paz. 

Acordava a aldeia, mo- 
vimentava-se 0 campo. Re- 
banhos a subir. os monta- dos, sons de fanta rústicas 

| em baixo as vacas mugi- 
| doras, pastando ; pairm 

no ar sereno vozês [emini nas, que d'entre às ram 
à rias se erguem em canta- 

rés indistinctos, os pardaes 
revoam em chilreada no ataque aos pomares e os 
meios, dispersando. dos 
pinhaes, veem poisar per. to de mim sobre as cercjei- 
ras do quintal irrequictos 
de felicidade, toltando 1 Jos, agudos como risadas. 

E para hoje o passeio à 
Santa Martha, o pobre con- vento de penitentes, abria 
ado à sombra de carva- 
eiras desgrenhadas, num 

recanto da serra altissima, de que 0 sol nascente vem 
trasbordando. llavam-me todosnaal- 
deia — homens rudes da 
lavoura, mulheres idosa 
Castas raparigas, creancit 
ngenuas — com tanto res 

; peito e religiosa adoração 
do velho leigo ali existente = Frei Antonio, o bondos 

  

     

    
  

  

       
       

  

      

    

protestor da pobreza c 
piensnta came ho CARDEAL. LAVIGER! 
lhe fallar e ouvir dos seus FALLECIDO EM 25 DE Novennho 08 1892 
labios purificados por ses- 

    
O NOVO TRANSATLANTICO PORTUGUEZ «D. MARIAr 

(Desenho de L. Freire) 

    

senta annos de oração 
constante, à narração dos 
manyrios que moveram à terra aldeia 
em vida da sua 
dosa. 

Partimos em carro des. 
coberto, eu e o amigo que 
me proporciondra 
guns dias, a tranqui 
à descanso impert 
do viver aldeão, no extasi 
salutar, idyilico, da fron- 
dosa é vírente” paisagem 
minhota, 

Em poucos muitos, os, 
cavallos soltos a largo tros 
tê, lançavam nos da estra. 
da que traça a direito a 
vasta planicie coberta de. 
exuberânte vegetação, tac 
Jhada em pradarias, fêndi. 
da de riachos que sé inter- 
ceptam de quebradas es. 
pumantes, no caminho in- 
treme, desguarnecido de 
arvores, a subir em espiral 
de voltas irregulares. A. 
serra despinha-se da direi 
ta e eleva-se à esquerda, 
revestida Aurzes e fengs, 
lada dasenehurradaçdo 
inverno, toda eriçada de 
fraguedos musgosos, Iso» 
lamento completo, né 
vaialma por aqueles sitios, 
que o prolongamento da. 
subida tornava mais ermos, 

e silenciosos. Presentiam- 
se os repuis esfervilhando 

or entre o matto em fuga Rssustada, era violento “O 
arfar dos cavalos, arras 
tando.se a passo, trassu. dantes, de cabeçaspenden- 
tes, 
Vencidas as primeiras 

voltas, à meio da subida, à 
vista Cahe à prumo sobre 
o vale, limitado a poente 
por collinas verdejantes, 
desenhadas em nitido des. 
taque sobre compridos 
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O OCIDENTE. 

     

  
  

    

  

     

    
   

   

     

    

    

   

     
   

  

     
    

    

   
        

     

  

   

  

    
   

    
    

  

   
    

    

     

      

      
    

     

     

    

   

  montes entfados de a Ea tia Pesgulnndas ho azul cristas escals das de quigis serras 6 08 pintos nevados do Eras resplandecenes no, soh O des'de pra : O ianto! mais. asbjamos, mais se desafogava a "nosia respiração, Calamos a convéra em que jaz os seo noi ao assombro que dlnara CR SA Sent bina a E jê TO menipeio alargava se, cedendo à desoppres E qso dos púimoes e coração bi mem des. | fogo infanal, Aspirando.& ar purisimo no livre demo da ser, o espiho nieditando sobre a | moaimicente natureza, coberia pela cupula mais Gra de atol que até então se concavara sobre “a inha cabeça eu sent me revigorado da saude equilrada dos montanhezes, tento da smp ade das sons almas, que no ystíciemo da O mais rigido e inaverida, encontram à explicação eles, meigo, indiscutível de” tudo o que os Esfea, E "O mio Cerebro depurava se como em O riepsndiimento de pensamentos materiaes; esen- E quinhes das 

      

  

  

  

    

    
“cidades torna n os homens adversos, e inimigos. 
odientos, Por isso era tão santo o viver do pobre 

* Teigo, que habitava Já no alto, Comprebendia 
— finalmente, em toda a sua verdade, à lenda sub 

me de amor € isempção, de caridade mais 
evangelica, de abnegação sem limites, que se for- 
“mara em volta do seu nome e attrahia à porta do 
convento todos os pobres de trez leguas em volta. 

— Não era para admirar que uma grande alma, 
| a reflectir no silencio é isolamento daquelas al: 
“ uras, sobre as desgraças do mundo, sc excedesse 
“em bondade quas divina, visto que a alma menos 
“crente e mois deformada, alando-Se até alihavia de. 

— abluir-se de todos os egoismos & converter-se ar- 
emenda, pajirada do sis viudes e 

é de eterno descanso é pratica do bem. É que 
dos ouvidos é ao coração duleissimo do bom 

leigo, não passavam desapercobidos lá em baixo 
os Cânticos das vindimeiras, logo de manhã, e á 
noite o rumor alegre das descamisadas 

 Fartas colheitas para os pobresinhos, de cujas. 
— rniserias & desconfortos, frio € fome mortaes lhes 
| fallava, no inverno a chuva, despenhando-se em 

torrentes é o vento impiedoso que desgrenhava 
Os pomares, à 
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Quasi po pináculo, descemos pela estrada cha- nada de Braga  contornamos a serra n'uma vol. rapida e forçada. O val desepparecera em da Gensão grandiosa, tontándo se pro- “valia estreitada em angulo pela junéção 
luas ramificações da serra. ava 1€, banhado de sol, O terreno atra- vasando pela estrada; na ramiicação opposta, al- o de um Cerro à ermida de Sinta 7 Famos perto do convento; esvonça- “sam 05 pústaros em af, era mat tento e aguas é do o feio dos tojos e bs sobras appredam 

distanciados, esbracejando, no conchegamento de 
+ sombras esfarrapadas. Eita à lira tro entramos som ra 

em Ba pasamos á sombra d'um muro, 
com ramarias debruçadas do topo, esverdecido “a base de relvas humidas. De repente, os caval- — o rasga ot, ndo estaca melo do adro sob 

  

  

  

im. 
alheiras tombrejafves, Quasi sete. horas da 

manhã. Sobre o muró branqueado que circunda recinto, recostados aos grossos troncos das ar- ores abrigadoras, agrupados em abandonos som. nolêntos junto aos fornos, que em dia de arraial fornecem de pão os romeitos = por todo o adro, 
“fixando em nôs olhares estranhos, dezenas de men 
digas velhos e tropegós, mulheres amarguradas. 
pela viuvez, Creanças quasi nuas, enternecedoras 

ha modez com quê nos acercam, de mãos esten- 
ns, olhitos implorativos. 
O Convento, modesto, “canhado, de telhado 

baixo, teria o aspecto de um velho celleiro, se 
não fosse a cruz de cortiça encimando à porta- 

; 8 eruz do campanário & nº janellas da capel- 
Ja, 'esguias, com redes de arame ferrujento res.  geardando as vidraças paras e desconunctadas, pgardndo as eaço parda dee tda 
ão do, rito communitario, o leigo fazia com O 

ficado, velho servidor do tempo da expulsto, a 
esa matinal. 3 
esperamos alguns instantes. Às grossas portas 

* de carvalho abriram-se de par em par, dando sa- 
ida À figura evangelica do religioso. 

| Cabeça branca, olhos pequéninos e attrahentes 
“de Christo resignado. Seguia-o o velho Antonio, 
parando nãs nãos pesado caldirão que tras 

“bordava de cosinhada fumegante. 
A 

  

  

  

  

  

  

Os podres accprreram de todos os lados, & 
xeando, arrastando-se, indo à frente ns crenças, muito alegres, de coração abandonado nos alfa: 
gos do velhinho Reunidas às malgas e tels, a turba dos men: gos ajolhou-se, principiando a entonação plane geme do Bem, de mãos postas, olhos era dos pura o ceu, Goto so acompanhassem o can- tico Peconhecido das suas vozer, ma elevação pelo 

De pé, a grande colher na mão, o leigo repar- tia o calão da manhã, em proporção com ts ne- Cessidades dos seus amigos. 

  

  

  

A distribuição. terminou e os mendigos retira- ram se, bemdizendo mais uma vez no fim do ces. 
senta, ênnos, a caridade do santo religioso. «Enramos Gtão no tomveno, Eevrents, mo 
vidos da religiosa piedade em que o pobre ceno- dita, imaculado de peccados, todo risonho, o ma- 
gro corpo, envolvido mum habito remendado de Saragoça, confundira a nossa descrença. 

Oletiamos ver o mosteiro, podia ser? Era tal- 
vez ousada da nossa parte, esta pretensão curiosa 
de devassar 0 viver intimo d'aquell reco! “de santidade e penitência “É Nunca se hegou entrada aqui, respondeu-nos 
o leigo com o maior agrado, a quem atravessa a 
Serra e quer descansar, recolhe se das imvérnias 

ue são medonhas por estas alturas; nem aos que 
tenham. fome é precisão de agasalho, nem dos perseguidos do mundo. Não ha que ver aqui den- 
tro, é pobresinha a nossa casa, mas entrae senho- 
Fes, entrae, e se quereis do uldo dos pobres é 
quânto vos posso afferecar. Vinde, vinde comigo, 
ue eu gosto que lá no múndo sé sida como sê 

“acompanhamos o leigo, que à nossa freme ca. 
minhava, a passos tremuios, torcendo-se e gemen- 
do de dôres, amparando-sé com força o hordão 
de sobro. Subida uma escada ingreme, estreita é 
caranchosa, entramos no refeitorio, Às nossas ca 
Deças quali tocavam o tecto atravessado de 
grossas vigas de carvalho, LÁ estava ainda à si 
eta, que nos tempos da communidade annuncia- 
va as horas do repasto. Em um nicho cavado na 
parede havia um Christo agonisante, esculpido em 
Madeira, e por debaixo uma pia de granito com 
agua bênta, Onde os padres, apoz 0 jantar, vis 
nham um à um mergulhar os dedos para o signal da cruz, Os corredores são estreitos, os sobrados 
velhos e remendados, Entramos no cõro da ca 

ella; 4 volta bancos toscos & 40 centro a grande 
Estante «movediça. Para ali vem todas as noites o 
bom frei Antonio, rezar 0 terço por longa hora á 
uz bruxuleante da lamparina, suspensa dum can- 
delabro de latão. À areada que separa o altar do 
corpo da capella, a moldura do retabulo a oleo “ Sania Martha "cortejada pelos anjos — são de 
cortiça em ornatos sináelos O santo velhinho le 
vou-nos à sua cela, onde tres pessoas mal se po- 
dem mov Um crucifixo em um nicho, uma cadeira e uma 
meza de sobro encascado, uma enxerga de palha 
Sobre. quatro. tabuas; sobre a meza um 
Horas, pendente dum prego. ao lado do leito, um 
rozario de grossas contas de cedro, À janela dá 
Sobre à cersa — um redaço de terreno, viçoso de 
Brandes talhões dhorálica, ampas de fejoeiros, 
drvores de Írucio enterlaçaJas de ramos de v 
deira. E. emquânto, nos mostrou o convento, o 
leigo ia respondendo às nossas perguntas cheias 
de interesse, Viera para ali muito novo, aprender com os 
bons é santos padres a doutrina do bem, em toda a sua plenitude christã, À terra era de todos, pois 
que Deus a não repartira. Emquanto o poder do 
ceu fecundasso. os campos para a producção do 
milho, as oliveiras dessem azeite & houvesse le- nha. nos bosques, podia lá admitir se que no mu 
do sofiressem fome e frio milhares de desvalidos, 
O egoismo avaro dos homens disputau se em lu- cta malevola direitos de posse sobre terra com- 
mam, que a força d'uns arrancou à fraqueza dos outros. E duas castas se formaram; a dos maus 
& mesquinhos que tudo absorvem — filhos do in- 
feno; e à dos simples e bons, condemnados ao 
eabaiho, dos sofrimentos, À forme negra e á monte angustiosa — os filhos do ceu, Em delega é eusi: 
Jio destes se formara. pois, à comunidade dos 
enitentes de Santa Martha. Por aquellas alturas 
longinquas, Iogarejos encrustados nós rochedos é 
alúcins do” sopé, motriam de fome & ao abando. no, velhos pastoies inválidos, vlavas sem arrimo; 
crdanjas sém pas os caminhoiros da noit eram 
atacados pelos lobos, os recoveiros assaltados pelos bandidos é quantos viajeiros, tolhidos pelo. 

  

       

  

  

    

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

   

  

o cahiaa para. sempre ente” o Rolo. Sujeitos am Se os ques desilídidos do mundo para ot Vinham purificar se em penitengia eterna, so mais ero Pegimen de pobreza e abstenção 'Soccor: 
dos Go (sobre, fevario!& caldo, a broa e as frias gera da sobras. quantas vezes insule 
Alem, é que! à comunidade .se alimentar Hosts axtita pura lui o ade e ni 
tivessem pão. 05 /pobresinhos e os bons fades 
am flies rei António entrara no convento aos desoito annos havia: mais de setenta que iso inha sie dae por Ensoval dao iaocar do fara 
gas Cninas do escapar o Hbio de se 

Pagôça 6 Mguno pintos velhos nO fundo duma sas 
eds gira. do mundo desgostoso é nona se soube 
ao edio, porque motiva é que elle, ão novo, tão grs iehumvira so morgadio em porveio' dos feno 6 viera enclausarae se no ústiro Serra no: Caro seria é Porque não, 0 que agente idosa 
contava dá gente W0g1? No amor, de Deus e nes 
EG Jos E ricas o ce Ee pt de 
gu do ligo das desilusõas terrestres, que ma 
cao em ninauas os sonhos dedos dos seus vinte mm bra e faga a motta Assim o diziam 05 
Rolos & o tereditavan as raparigas, que em tarz 
dês do verão vinham 4 ermla rezar hovenas de 
Pe eli corriam para alles vu à benção, selhor Frei Antonio. E elle, todo risonha: E Datestos abenioaed! com málio ame am 
ng e muto amando o voos noites 

Nas poique mão Fê expulso o leigo & conta. 
cado o Peonvento ? Não sá tertam estendido até 
parou õe libera “E Bea exe foi Amon, Nem ee 
Jesços pobres potentes foram exceptuados à lei: 
E ON Som expulso: prncipia a histortt do seu mater, o esuciamento dá sua vil; a dôe sguda Ta Sn tima rásgada de euulades, é os males do ie “corpo macerio, que se inclina para a terra Tuga Tardes o Veia capitio mór, mao Homem 

Deus lho petdoasse ee entrou de assalto no come 
Veo, stra à imimação. do governo é sem mais 
35 Women que 0 acospanhavam, desapiedados é 
Drutaeso armsarar para fóra de sa casa Os vez 
Th Contam que quedeceram apavorado Em. 
cimidados pelôsimodos. bruscos e ameaçadores, 
o cab ros cê frades avançaram para é alto da 
Comida regândo “de lagramss o caminho aberto 
Tor entre 6 Pochados. Bra meia tarde 50 velado 
de mute rito, rebatos a dec o maninos o aconcheg da note a paz dos red. a mol é os vijeiros do inverno, quem 
velará por ellos agora? perguntou” pri sei 
Jojo dd Bom Jesus, a Sim de nós devia ficar, lembrou frei Joaquim 
dos Maryres, para animar os desvalidos, e to 
ontaogs de pança Toi escie A ideia de bom grado. Emregaram 
no sento, que passava da manso, q escolha do = 
era ss Matas fancando o dr cada qual uma 
Folia Seca “de carvalho. À folha que mais longe 
ao designaria: o escolhido do vento, Caiua 
Sobts ão leo Amtonio, Ele era 0 mais movo é vz 
Eorgsusresvia d animo é roma o sangue quem: 
6 ca see vii Ano patúram 05-ffades à ventora do ceu. Atravez 
“um nevoeiro de lagrimas, o leigo viá-os a torcer 
Eominho polo aspro detlive da serra: À tarde 
dava, eXcurecia 0, ar é Jia Flda da serra 05 
Res reduados" valtos: parincentos, pareciam 
Gols milagre fuga desordenada, com susto 
dos bos” Veió a nto e estendido Eobre as la 
des Mori por. cobertura o alpendre da ermiday 
Boo teto ho da madrugada. POz-se a caminhar 
e unos passou meios no relento e longos 
dias de fome, O. Veigr, constando-lhe que o lei 
dava e volta do Eonveno. mandou oe me: 
figr em parada pela serra, Brenderam no e son: 
duicam-o a Braga algemado. Uma caminhada 
defoito leguas em que Me negaram a permissão 
4 molhar os lpios a veia d'agua abundante das 
passemos, Peito 6 juramento de que não voltaria 
dtSérea: o governador da cidndo mandara o em Pai Mas havia Cum Juramento mais sagrado à 
Barmpri, juramento que sua fé dtara perante à 
combudilado e quê elle fizera com 04 olhos no 
cen De novo sé eimbreniou ma serra, mantendo 
fe'do gandos e da pão ij, mendigado de cabana 
Er cubana, quando se afoutava à descer à fal: 
day dos montádos. : A gente do noto governo parto, levando com sigo 85 chaves do esmero, Da noite encheu se 
animo é enroa no adro. Farta um luae de pra- 
da eia im vento, ro que he emrava pelos 
Tabgões do habito, regelando-Ihe as care. 
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Exbiausto de: caminhadas & viglins, sentou se 
"sobre os degraus. da capeila « abando ou se a» 

“im somno profundo; Quando acordou, no pincas 
caro da ermida, à luz da maahá rompia um ne 
Votiro cerrado. Estremeceu de no e teve um ge 
ido dedr. Psp 
E staes doente meu irmão, perguntou úma 

o humilde, que encheu dalin O coração do 
ego. ; 

rã O Antonio, o dedicado servidos gor = 
n'aquelle tempo um robusto cava-tor de dezeseis 

anabs, Disserdnrdhe que os frades haviam de vol= 
tur, e vae dl passava al todos os dias para saber 

quando éria de recomeçar o amanho da cerca. Era 
Então certo 2 Erei Antônio que estava al é por= 
que “não tardariam os seus irmãos O leigo abra- 
o Chorgso o creado da lavoura, Nunca mais 
Ane ras saia saque cas, nunca ais 
se abrinia aqueila porta... 
os pobres, teem vindo ? 

ESSA fr Anão com muita fome cotdinhos 
às Dornncs sempre vasios, por ahi Veem como eu 
Saber: quando tornam: É agora, senhor Irei Am: 
tonio 2 ed 
agora, não ssiei mais daqui 
Pois elle tambem não sabia, 
E-leigo e creado construiram n'um reconcavo 

da sertã, à poucos pastos do recolhimento, uma 
êabana di ramos de carvalho e arrancas de sobro 

"Ai se abrigavam do vento é da chuva, dormin- 
do juntos sobre matto Secco... 
“bue sê em Braga da insistencia do leigo em am um dia para 

  

   
  

    

  

  

    

  das sobre o peito, o   

= E a quem deve a sua catrada no convento ? 
5 Sei lá. Quiz Deus que se movesse ao bem a 

crueldade dos que me perseguiram, Restituram» 
mé o convento por ordem superior, com duzentos 
reis diarias de pensão. Com que alegria vi abrie 
rem sé às portas! Mais eli, só se sentirá a minha. 
dia: quando entrar no ceu... Voltou a tocar o 
no todas as manhis, já tinham o pão de cada 

dia os pobresinhos da serra. 
  

Machado d'Almeida. 
cao 

ARBITRAGEM INTERNACIONAL 
nt 

CONVENIENCIA DA. ARBITRAGEM 
(Continuação da pag: n.º 808) 

enhores: — A lucta pela eximencia, condição 
aos here ircados, Toi Sempre à lei necessaria, 
dor erciel e” proveitosa na vida dos seres hu 
dei Pesa lei jámais poderiamos com- 
prehender à civilisação. Ella so nos Ee so 

apare er, teem de luctar com o mamouth: 
2 o urso. branco das cavernas. Então, contra os. 
A presa, combateram os homens-feras, 
primos din netosidade, que devia prosegui 
Eros raças, reproduzindo-se,— ão sendo 
ae ecorsdm ap ifamicidio, d atropopha: 
O Rumanos, O que não raro sue 
Bits docram de avançar expaiando o fracos 
Sader de apto em foro 
Bi oaoA 'oletção das especies dlestarta se foi 
e do É, alada quando alituma fixidez exis: 
ia Especias menos hatalhadoras se em 
Veda pastocação é culto da era é cro 

D Ao a pueira era inavtavel, por que & 
eo ncia defender essas populações con 
ava urgencia é qu via da caça 
tati pp na a 
os e humana. Além do quê, muitiplican 
Caprio, dn mesma casta, a população, um mor 

mento sedentário ha ra occupado por 

  

  

  

  

      

  

  

    uma nece: 
correncia dos seres cre 
uns dos outros em toda 

e usted costa 
o brdens da. matreza. 

Esopo a hi 
so pn a ss te 
Ga ds E E orem se encontram, já nO NERO S Cociedades pri   den sciça ide a 

existencia, mas que foram subjugadas e perece- Tam, como haviam perecido e destppardetdo às espésies animaês, o mamouth, o mastodonte e O rangifar, terfiveis concorrentes do homem na Ju xa pela existencia, À guerra, farendo à selceção 
dos lotes, consentiu, pois, a continuação da vida, Mas a guerra deveria mudar de feição, acabar com o aniquilamento &abal dos vencidos, quando. um dia acudisse à imteligencia humana 6 encioci nio, = de que mais vale reduzir à escravidão 05 Sentidos do que sncrisical os aos deuses ou co- mélos e foi a escravatura, tão censurada dos. Pensadores ehristãos, certamente melhorada por Bies padres e pontifices, = quem permitia 0 primeiro irradiar da emlisação, Com a escravatu- 
Ba os proprietários dos estados, rei. imperado- Fes, grandes vassalos, leudas, eli, Companheio 
05 Armas, — poderam devotar se tão sómente guerra, e" assim detender as sociedades rudio 
mentares, que mais logo se deveriam chamar nações, Soh a pressão da concorrencia, organisas Fai im governo natura ds cireutâneias, & e cgncemrava e organisava à força; aperfeiçõa- mv, creando os Serviços militares, melhoca: “o” os perrechos do combate, educindo os ho- men, Quer a paz ou nt guerra, para a desra, ara “a peleja, para a resistência, é até não rero Para a conquita, Foi talorganisação guerreira de m para a civlisação, porque gunrs 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   grande vantas 
dou dos mais barbaros as sociedades primitivas; 
e devia protrabir-se emquanto houvesse barbaros. 
Comtudo, organisado o governo, posta a sua de- 
feza, — é de intuição que devia melhorar a sorte 
destas populações subjugadas por ventura de con 
lição, pacltica, é mais proprias para as industrias 
aboriosas da 'terra ou das artes. Assim succedeu 
naturalmente, porque, mantendo elias as socieda- 
des, era de urgencia não às sobrecarregar de tal 
modo, que se destruissem os elementos produc- 
tores. Diahi vem o melhoramento das classes tra- 
dalhadoras. Os proprietários dos estados com- 
prehenderam, que, em vez de sustentarem os esz 
Eravos, visto que elles eram de condição e apti- 
des superiores dos animaes de carga, — elles se 
podiam 'franter a si proprios, dando tão sómente 
Prestações e rações convenientes para à sustenta- 
Cão dos chefes, homens de presa, superiores na 
hieuarchia, superiores. porque eram os mais for. 
tese nasceu a servidão da gleba. Os serços 
Torimaram comunas, os de artes & industrias, 
mestrias e jurandas, consentidas bona pace, di. 
2em 05 documentos; transacções de pas lhe cha- 
mam outros; contractos de venda, tambem aílir- 
mam alguns. Certamente transacções foram, por- 
que ahi se fixam as prestações que pagar, D'aqui 
Virá a civilização, é mais logo a inutilidade da 
erra. Emquanto houve. barbaros, comprehen-. 

a a fomato Ei que da sociodades Eonsia 
tuidas, avassallardm .os barbaros na Europa, nã 
America, na. Oceania, na Ásia é na Aííica, o re- 
Ceio da guerra devia desappanecer. Fóra de pro- 
Seito e O unico meio, de concorrencia na lucta 

fôra a historia do mundo antigo; e tão 
hecessaria, que; quando houve. a paz romana a 
educação militar dos fortes affrouxou nas blandi 
cias dê enhisação, e os arbaros invadiram o 

erio, € fizeram ao em postas. Às indústrias, po 
Pémo com o melhoramento das classes inferiores, vamente libertas da servidão, haviam ro- 
bustecido e bracejado; do interior das habitações, 
do burgo dos castellos, do recinto das moralhas 
de vilas “e cidades, para as feiras. 
Cados nacionaes é extrangeiros; ha 
as barreiras, os alealdamentos, Os systemas pro- 
hibitvos, haviam-se alargado À Europa, é mais 
logo ao mundo, quando acontecimento de mara- 
vilha o avassalla & enche de admiração: — a des- 
coberta da América. 

Então às raças árias, voando por cima das 
aguas todas, na phrase de Fernão Mendes Pinto, 
voltaram 30 berço da sol, donde haviam partidos 
é, pelo mar, a noite do abysmo, como lhe cha: 
mam os Orientaes, nunca dântes navegado, como 
diz Camões, O gigante das tormentas VE passar as 
frotas carregadas da pimenta, do gengibre, da 
canclia, da gomma-copal, do cacau, do pau de 
campeche, e à India, no Cabo, à Australia do Bra- 
21, às Antilhas, s ilhas do Oseano Índico, ete 
levar o commercio; que avascalla o mundo, e és: 
treita as relações dos povos, Os harbaros eram in- 
vadidos pela clvilisação; o 0 invento das armas dê fogo, inuilisando suas grandes massas combatem 
tes, dá a victoria á destreza, à inteligencia, à for. ça moral, Victoria incomparavel, pois egualmente deu á sciência novos conhecimentos sobre geo graphia, hydrographia, meteorologia, botanica, dépelr, hbri cura, hisooga Compa? rada, astronomia, cosmographia, philosophia, € Eistória geral, Tudo chepára, pol? à hora mare 

     

  

  

  

  

  

  

    
    

  

    

   

  

  

   

  

    

    
   
    

       
   
    
   

    
   
   

       
    

   
      
     

    

  

    
   

    
    
     

     

  

    
      

    

    

         

    

   
     

    

  

    
   
    
     

  

    

  

    

    

  

   

“nda pelo destino para a emancipação cabal das classes trabalhadoras; e, renisando exe grande facto social, tudo viera transformar as condições JH 
da vide dos homens reunidos em sociedade. À | iucta entre eles continuou, que É Essa a le da vida; mas, <0b a pressão de uma enorme coma Gorrentia,'já nie Pra 2 pueria das armas, cre guerra dis industrias, = 6 combate Incra dO Arabalho “Agora, senhores, desiario 4 pucrras es destrúireis: immediauamente tão Wma pe adnd quistas do espirito Himaano, =: destruiras ste Mação: Em verdade, E prande 6 poineipio Slade vado polis ciencias Socli == que o homem der aeja sempre conseguir a mátor sbemeta de satafa SÃO com maior economia de forças. Logo quê ô meio empregado para a obtenção dê Ui come cuodo mesários É vida homaho, & mi cus oso que, um qutro, aquelle é espeltada é subi tando “pelo. que dá! menor sagrileio da forças, menor! solfihento. À gultera à fo tears perda de forçãs See Explica e defende Ena to existam barbaros, é que Os resultados Com. 
peristvaim os esforços e lag dlsfezas flasy ala Educacão militar erã necessaria mesmo no intér= 

o “ias “guerras, para se não perder, pelo des uso, o instrumento necessario Mi manutenção e guarda dos elementos ciilizadores. Prehienchido, Porém, 6 seu fim, obida à civilização pelo pros grosso" gradual das classes servas, pela obtenção, ana, da sua personaindade jure, aval Hof pará loJós, a gubrra não de Compreende: Não dá Vantagens, nem interesses, nem proveitos porque ao de tal ardem e tão prandes ds despezal Tel com a manutenção dos Exeritos comia batalhas Campaes, por.vêzes successitas tor o bre das cidades, por vezes demorados que; à propria Sistoria ainda que obtenha aecresctntamênta de teritorio. e uma. contribuição, avultada em die nheiro, não chega, não consegue suldalsas Além do quê, hoje não combatem exercito corte povôs Inteiros e a vistoria pódio ser alfcetânio dias nações beligerames, a ruína: Cbr do uma elias = vencida. E “mais, mão: o cofecia oa dois povos em armas; afecta os neutros; porque &ºpuirra, movendo importantes forças males, dera milhões de-homens dis ocespugões prot 
duetives, é o receio, o temor de grandes contigo gras qe podem ug todo à isa poa 
dg face sing O exerlos pemamilem ada vez mais apentiçondos é melhorados em su disciplina cuia é ariramentos=—sospende o aeas nha ds transacções de comenereio, intimida 0 cre. 

si apataro, que ra Gm valicageç, É hoje um projuiso, É um esforço empregado, mas esdtoso: Erubl, e'que fo compania mesmo pari. SNietohoso, pelo! resultado obtido, ns despress feitas Ha cemaménco a plori Mas bem mudar ade cervintes; que 9 do duque (Alba; eai 
nos maravilha à de Camões, que q de Mondo” 
d'Albuquerque. A gloria militar é sonho passas. eiro; pagina brilnte, por certo, na Bion d omenas mus maior 6 mais brliante € à histó da civilização: Depois que, a lucta é nção armada. enero as nações afecta odis as liberdades soma iiberdade civil, porque alem do dos, e emprestimos de gueria, que inehem ser a propriedade do cidadão, fc els na dependene cid dos. planos de campanha jno atropélio: dog exercitos, invaxdes. piliagem, baque € devastas dios. qhê tudo é Violencia eia pó patio de'ênda “qual e 4 Inculdade que porsie dei pôr do que é seu como julgar conveniente çe dO nisto que reside 6 direito de propriedade. E mal À se cumprehiendo um “estado "de" pas armada os Brevindo à gutrea, sem O S/s1616 proc Ras nações que fizem 4 guesra não podêmHcue ; viver dependemes da vontade os exuranselesd E é Nes eia Ao a no caso de conflcto com à nação, com quem tic | 
nham estreitado relações de commercio. Um tal systema alisa portanto a propriedade do cidas — ão, pois 0 obrisa a comprar caro, por falta da À larga 'oncorrencia, o que podia compra mais À barato. Assim, com a fuerto sofre iomaliatas mente a liberdade civil, o domínio das trocas, | 
a concorrencia commercial. Sofire a liberdade | politica, Porque bra Grando e Camente “organisado, mal se póJe manter sem drande cemralisação, uma dictaiura mais o hos pronunciáda, e que, com recsio de disc 
e censura de seus actos, não vá até a cos a liberdade do pensaménto e a critiem nistrados. Soffrem to das as liberdades: & das odava, aléangdas é uma elos, que se dominar revoluções 
Stituem egualmente. ot + os codigos civis (Dos direitos 35, e'stguintes do Codigo crvil “A guerra, portanto, ou aid 
que 36. podem subsisir com 
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8 O OCCIDENTE 
  
  

  

grande exercito é uma apertada contalisação Sendo, egual ao desporiama, é um rotracesso in dlefensavêl e improlicuo, no ponto adiantado à que artingiram as modeinas dinliações. É, por- que assim clas o reconhecenm tantas eres teem Tegomido à arbitros meste século x & prince palpalmente para dicidirem as quaes:Gés de in 

  

      
Fesses materines, e sem alcance no dominio poli 

: tico. É É o que tem succedido entre a Hespanha € 
Portugal. ' 
(Continda) 

Conde de Valenças. 

| ECROBEEHHO 
REVISTA POLITICA 

; Depois de uma ausencia de vinte dias, cá esta- 
mos no nosso posto para debicar na pouco apeti 
Tosa política portugueza, tão divertida quanto en.   

  

Pro 
este fazer votos pelo vosso bem es. 

E 

Ra 
Em 

lhe fazem? nd 

tros é todos os governos, facil é reconhecer o va- 

a cavalleiros e vice vers: sda a 

     
    

      

  

  

  

          
  

   
io reconhecida qne chega. 

  
CEC nt pe Re 

RºCiolação do território neutro ; om Quando em um porte: 

so fa do ui de re las 

      
       

par AN ções acerca a pos dolorosa 
Aço da detiitação e, validade do ceras gr 
ar on E do cosa 
pentes Peri em add, À Solução patiica Sie 
qacional Kero meros confcios, supprime; certamen- 

Ecensides de guerra. 

    
   

   

   

a, ser um pleonasmo recordal-a, porque todos os “ias se está vendo, é dgorã mésmo, que se fla de crise” ministerial, indicam se. varios políticos Fê? formarem, novo governo a todos dies po- ricos já aconteceu, por diversas vezes, o mésmo quê aconteceu agorá o sr, bio de Bethsaida. Nós. concordamos plenamente que se censure um ministro porque Os seus actos hão correspon- deram o que e esperava dos seus tlentos, do seu saber, as suas ibeoias expostas em brltn- tes discursos ou artigos policos, mas com o que 
«ão pollemos concordar é que, reconhecida a in Capatidade de um minitró hoje, essa incap dade desapparcee manh, é esse ministro volte outra vez é mois, a desempenhar Funcções para que fo julgado incapaz, Estamos a vêr sorrir os políticos desdenhosa- mente € à chamaremos ingenvo ou mestio tolo por darmos tão sobeja prova da nossa ignoran- ia politicas Não sabérmos que toda aquela comedia é jus- tamente o que se chama política À nossa ignorancia, porem, não chega ao ponto de ignorar-mos o que toda a gente sabe, mas se 

  

  

  

CONDE DE ARRIAGA 
Factrcipo eu 

  

De Dezennno De 18ga 
(Segundo photographiay 

todos sabem que a politica é assim, todos sabem iacmbem que 6s apregoados talentos que nos tem governada, não se podem orgulhar da sus Gbra, & Eelustamero por Aso que à tal comedia ulra: 
pasta todos os riiculos imaginaveis a política Ein nós cabia no maior deseredio pato com tda gente que conserva ainda slguma parcela de bom Senso! e E Ainiaros fem havido muitos, mesmos mais da que ra icho haver em um pair tão pequeno, & ne dos E o dm ma), porque muitos quênto se sabem adm 
nistear 4 Bi, tem querido, administrar à fazenda publica, é dh 2 desordem & ruina em que a mese 
ima fozênda publica tem cabido, : No entanto não tem faltado clogios à cada mi- niseo que sob vo poder, net chutas a cada um que Sae do poder, o quê tem levado Os homens derios é independêntes a alfastarem se Cada vez mais da políica, olhando-a como coisa. enxovas Mada que enodoa quantos se lhe aprosimam Nestas circumstâncias é melhor ser apodado de ingento ou mesmo de tolo pelos policss, do que rêbeber os seus elogios « Mlescomposturis. Fl. esmo mais limpo, com a eonslenca muito Tais tranquila 

  

E alem dos boatos de crisê ministerial que de- 
ram em resultado a tahida do sr. Bispo de Bes. 
thsaida da pasta dos estrangeiros, sendo substitui- 
do interinamente pelo sr, Ferreira do Amaral, 
ministro da. márinha, nada mais de importante 
oecorre na política para entreter a coriosidade in. 
digena, não fallando n'uma aluvião de pequenos 
decretos e regulamentos com respeito ao imposto. 
do sello e fomento agricola que 0 Diario do Go 
verno tem publicado m'estes ultimos dias. 

Ágora espera-se pela abercura do Parlamento e 
do theatro de S, Carlos. Vamos a vêr qual das 
duas companhias dão melhor conta de si. 

Nós estamos capazes de apostar pela de S. Car- 
los, pelo menos a enthusiasmo dos lisboetas é mui- 
to maior por esta opera, que pola outra, parece- 
nos que teem razão. 

João Verdades. 

CHE EEONNO) 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos : 

  

  

  

  

    

À Camoons par Achille Míliom. Nouvel edition Paris. Alphonse Le: merre, éditeur. Passagê Choisel, 
abr. ba 

A E” este folheto uma homenagem a tres poetas portugueres : Camões, Casio & Mende ea. Assu oito aginas são matisadas por belos ale- Sahdrinos e redondihas compondo im uma ode ão grande Camões. Este pequeno poema foi feito na o€ avião em que se inaugurou em Lis. eg o monumento ao grande Épico. Parece-nos que em 1868 estes ver sos foram publicados n'um jormalde Lisboa, assim noto dão à entender duas nôtas dos chorados poetas Cas- tilho é Mendes Leal E: pois uma novidade, esa edição, pará. Os eamoneanos. 

   

  

Movimento da população. Estado conitemigração, Estatística especial, Segundo sro 18, Lisboa, Imprensa cional MDCCEXCII. nos agradavel folhear um livro como éste, e especialmente em Por togal, O que nos prova que alguma. 
Coisa se faz respectivamente à um assumpto de importância tão capital como é à estatistica; mas só notamos amorosidade com que estes trabalhos Se fazem sem que por isso ganhem Nos, tres annbs. que este volume abrange, vemos que os nascimentos. em YR foram de 165:981 (continen- tele iladl Sendo quo feness o fa infelizmente nos mostra pequi. da aiicrença dos varões. Os obros Teste Quina foram novê sendo o nu- méro de femeas maior que o de vas Tões que foram 4:452 

  

  

  

  

Rovista das Mfandegas publicação quinzenal, Lisboa. Nº 1 do 1.º anno 
E dy dE Novembro de tãoa “O Esta revista está redigida de modo que interes. 

sa tanto à classe commercial é industrial, como à 
dos funecionarios aduaneiros. 

  

  

  

  

Almanach Ilustrado do «OCIDENTE» 
Para 18093 

Está quast esgotada a edição; a capa é um lindo 
chromo representando esse mimo d'architectura 
quinhentista — a Torre de Belem. 

Preço 200 réis, Pelo correio 220 réis 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Poço Novo = Lisboa 
  

Capas para encadernação do «OCIDENTE» 
Preço da capa 806 réis, franco de port 
Prego da capa e encudêrnação. tábãco ré 

Pedidos á empreza do «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Nevo — Lisboa 

      

  

Rico, Modesto & O * — Iapresdoros 
TR, Nora do Loureiro, 85 430


